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Resumo
Iniciada em março de 1999, esta pesquisa está se desenvolvendo como elemento de meu doutorado
em educação. Este trabalho também faz parte do Projeto CORI/MERCOSUL, área temática
Educação, desde 1999. Esta investigação tem como tema central a relação entre os diversos projetos
de sociedade e de educação dos principais sujeitos políticos coletivos que planejam e atuam na
direção atual das políticas educacionais dos países da América Latina. Pretendemos analisar o
processo de transição e consolidação democrática do Brasil, Argentina, Chile e Venezuela; bem
como o redirecionamento das políticas educacionais nestes ambientes culturais, no sentido de
esclarecer as contradições entre as demandas e objetivos dos sujeitos políticos coletivos locais e
internacionais em seu movimento de construção de um projeto hegemônico de sociedade e de
educação; ora neoliberal, ora democrático de massas. Este tipo de análise pode trazer contribuições
reais no sentido da construção e sistematização de elementos de integração entre as diversas
identidades históricas e culturais dos nossos países; interferindo sob a forma de novas categorias de
investigação, no nosso planejamento e ação educacionais locais.
Palavras-chave
Educação - Planejamento; Projetos de Sociedade e Educação; América Latina; Década de 90;
Neoliberalismo e Democracia.
Abstract
Started in 1999, march, this research is going on as an element of my education doctorate. This
work is also part of CORI/MERCOSUL project, at education thematic area, since 1999. This
investigation has as central theme the relation between "society and education projects" of the
principal politician social subjects that plan and actuate in the actual educational policies directions
at Latin America countries. We intend to analyze the democratic transition and consolidation in
Brazil, Argentina, Chile and Venezuela; and also the educational policies redirections in these
cultural ambiance; in the way to clarify the contradictions between these social subjects demands
and objectives in their building process of "society and education projects"; sometimes "neoliberal",
sometimes "democratic". This kind of analysis can bring us real contributions in the way of the
construction and systematization categories, in our local educational planning and actuation.
Key  words
Education - Planning;  Education and Society Projects; Latin America;  Decade of  90;
Neoliberalism and Democracy.
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INTRODUÇÃO
Iniciado em março de 1999, este projeto
de pesquisa faz parte de minha tese de
doutorado em educação
(UNICAMP/FE/GEPALC, orientação
Prof. Dr. Nilson J. Demange). Esta
pesquisa também faz parte do Projeto
CORI/MERCOSUL, área temática
Educação, desde 1999; procurando,
basicamente, buscar aprofundar
categorias de investigação que procuram
dar conta da complexidade atual dos
diversos rumos que estão tomando nossas
políticas educacionais, na América
Latina.
Agregando projetos diversos de sociedade
e de educação em tendências
hegemônicas históricas principais,  tenta
esclarecer a relação entre os elementos do
planejamento educacional num nível
internacional, dos organismos que
investem no planejamento e
financiamento da educação em todo o
mundo e sua influência (ou mesmo
interferência coordenadora) nas ações e
reações dos sujeitos políticos coletivos
locais, que vivem de forma mais direta e
cotidiana o resultado desta complexidade
política-educacional.
A necessidade de sistematização destes
elementos surge da intenção de tornar
claras para cada ator social-educacional,
em sua vivência concreta, as relações
política-educacionais às quais está ligado,
a fim de que possa interferir e interagir na
direção de construção de seu projeto
coletivo de sociedade e de educação.
O planejamento educacional se realiza
como explicitação de políticas
educacionais e reflete diversas dimensões
históricas dos ambientes culturais em que
se concretiza: nas nossas sociedades
capitalistas atuais, se encontram em
processo de profundas transformações,
tanto as diversas instâncias da burocracia
estatal quanto da sociedade civil, que
alguns autores qualificam como
“reformas” e que refletem necessidades
de modernização, de renovação de nossa
sociabilidade a partir de novos parâmetros
de modernização.
Em todo o mundo, este movimento se
traduz em movimentos de
integração/desintegração internacional, na
formação de grandes blocos de interesses
que se assemelham.
Na América Latina, composta de países
associados, porém dependentes dos países
capitalistas centrais, a discussão da
integração se alia à preocupação com a
subordinação. Aqui, o processo de
planejamento educacional acompanha
processos históricos singulares, que
exigem uma nova visão da questão da
transferência cultural em relação às
políticas-educacionais.
Nos nossos países, os anos 80 e 90
apresentam como agenda principal o
processo de transição democrática, que
demanda profundas reformas
educacionais; tanto para satisfazer a
sempre nova divisão internacional do
trabalho e recomposição dos mercados
mundiais; quanto são fruto de demandas
cada vez mais específicas dos diversos
sujeitos políticos coletivos e seus projetos
de sociedade e de educação.
Estes atores sociais podem ser definidos
tanto como expressão de organismos
locais, de cada país, quanto como as
próprias agências de fomento
internacional. A investigação histórica e a
definição destes atores vai nos revelar um
complexo processo de busca de novas
formas de interpretar e de resolver os
problemas de cada um que, embora se
assemelhem, apresentam condições
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diversas, de acordo com os ambientes
culturais no quais se realizam.
No sentido de buscar espaços comuns de
discussão, ao fazer o levantamento
documental e de monografias de base nas
diversas Universidades e Fundações de
pesquisa locais, procuraremos expor
nosso projeto de pesquisa, bem como
socializar os resultados e discutir as
conclusões de cada fase do trabalho, com
os pesquisadores já envolvidos com os
temas em questão. Especialmente na
Universidade Federal de Alagoas – onde
sou Professora Assistente do
Departamento de Teorias e Fundamentos
da Educação – pretendemos desenvolver
uma linha de pesquisa sobre Educação e
Política Educacional na América Latina,
dentro do nosso setor de estudos de
Política Educacional; procurando também
envolver os grupos de estudo e extensão
que já desenvolvem projetos nesta área.
JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS
Nosso problema de pesquisa se situa no
âmbito da rediscussão das formas de
sobrevida do Estado no nosso modo
social capitalista de produção, procurando
reafirmar a atualidade da categoria de
Estado ampliado de Antonio Gramsci
para a análise econômica e política de
nossa realidade histórica; procurando
discutir, a partir das novas determinações
históricas dos anos 90/2000, a teoria
relacional do poder e do Estado em Nicos
Poulantzas. Estas abordagens teórico-
políticas nos permitem investigar as
relações intrínsecas entre as
determinações econômicas, políticas e
sociais na nossa contemporaneidade e a
expressão da necessidade de tornar
hegemônicos os projetos de sociedade e
de educação das diversas classes que
compõem o Estado. Em outros termos:
queremos saber como se realiza e
concretiza, enquanto planejamento e
política educacionais, a relação entre
aqueles determinantes e os projetos de
sociedade e educação dos sujeitos
políticos coletivos que, por sua vez,
buscam dirigir hegemonicamente este
processo de construção social.
Tomamos como hipótese central do nosso
trabalho de pesquisa a questão de que o
Estado é uma correlação de forças sociais
que querem tornar hegemônico seu
projeto de sociedade e de educação, o que
faz com que o planejamento educacional
se construa como instrumento de
explicitação de políticas que revelam o
resultado histórico e sempre provisório
desta luta de classes.
Tendo partido dos problemas que a nossa
prática concreta como educadora
revelava, me intriga o fato de como são
elaboradas as políticas educacionais que
interferem e dirigem – tanto quanto forma
de sociabilidade, quanto como ação
prática-pedagógica – a atuação cotidiana
dos diversos atores envolvidos no nosso
sistema educacional. Nos interessa
desvendar a origem destas formulações,
que fazem a mediação entre o cotidiano
destes atores e suas vivências
pedagógicas e os determinantes sócio-
políticos-educacionais. Determinantes
essenciais na construção deste cotidiano
mas que, no entanto, não fazem parte das
reflexões cotidianas dos atores sociais que
os vivenciam.
Em relação ao Brasil, tivemos a
oportunidade de investigar, na nossa tese
de mestrado (MELO, 1996),  a definição
destes projetos de sociedade e de
educação – que buscamos delinear
historicamente principalmente em suas
realizações entre os anos 80 e início dos
anos 90 – o que nos indicou duas
tendências políticas hegemônicas, a
interferir na configuração atual do nosso
sistema educativo, se traduzindo:
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a) tanto num projeto
neoliberal de sociedade e de
educação, cuja tônica dá a direção
principal das proposições
educacionais em nível mundial e
nacional, a partir das mudanças
qualitativas  ocorridas entre os anos
80 e início dos anos 90, dos
seguintes sujeitos políticos
coletivos: da Oficina Regional de
Educação  para a América Latina e
o Caribe (OREALC - órgão
regional da UNESCO -
Organização das Nações Unidas
para a Educação, a Ciência e a
Cultura), da Comissão Econômica
para a América Latina (CEPAL), do
Ministério da Educação, Cultura e
Desportos (MEC), do Ministério do
Trabalho, dos Empresários
Industriais, da Igreja Católica (pela
expressão de sua instância decisória
nacional, a Confederação Nacional
dos Bispos do Brasil - CNBB - e
pela Associação de Educação
Católica do Brasil - AEC) e dos
Empresários Leigos de Ensino;
b)quanto podendo ser elemento de
hegemonia na estratégia pela
efetivação da
concepção de mundo da classe
trabalhadora, se traduzindo num
projeto social de
democracia de massas - que
procuramos analisar a partir das
proposições
educacionais da Central Única dos
Trabalhadores (CUT) e suas relações
com a Confederação Nacional dos
Trabalhadores em Educação (CNTE).
A relação entre as realizações político-
educacionais dos vários sujeitos políticos
coletivos a serem investigados neste
trabalho de pesquisa, nos diversos países
da América Latina selecionados, nos
indica que este problema se insere em
movimentos sócio-históricos e político-
educacionais que precisam ser
investigados com mais profundidade, a
fim de esclarecer algumas questões
principais que tomamos como
OBJETIVOS
a) Selecionar e analisar os
projetos de sociedade e de
educação atuais dos sujeitos
políticos coletivos que interferem
no processo do planejamento e
ação educacionais e se constituem
ora no fortalecimento e
consolidação da continuidade do
projeto neoliberal nos países
latinoamericanos, ora podem se
constituir como movimento contra
este projeto atualmente
hegemônico;
b) Relacionar os projetos de
sociedade e de educação locais –
dos países – aos
     projetos internacionais; que
refletem o movimento de
correlação de forças
     mundiais de mudanças na
divisão social internacional do
trabalho;
c) Analisar as concepções de
educação e qualidade do ensino
que permeiam os
    projetos de sociedade e de
educação dos diversos sujeitos
políticos coletivos
    que interferem na composição
de nossas políticas educacionais,
dirigindo as
mudanças dos sistemas educativos
na América Latina;
d) Investigar os movimentos de
integração político-econômicos que
se constróem nesta região, no
sentido de esclarecer uma possível
concepção da  educação como
ARTIGO
Rev. online Bibl. Prof. Joel Martins, Campinas, SP, v.2, n.1, out.  2000 5
elemento estratégico para esta
integração.
Tudo isto, considerando que a ciência e a
tecnologia – o conhecimento – fazem
parte cada vez mais profunda e
essencialmente da base de nosso processo
de produção e, consequentemente, de
nossas vidas, transformando (e sendo
transformadas por) as relações entre
trabalho, conhecimento e educação em
todo o mundo; mudando as
necessidades/demandas histórico-sociais
educacionais das diversas classes sociais;
alterando os rumos de nossa
sociabilidade.
Estas questões a serem discutidas,
aprofundadas e esclarecidas, se
apresentam como tendências que se
consolidam a partir do movimento
histórico do real, envolvendo novos
embates e tomando o rumo de nova
correlação de forças sociais, modificando
mesmo a sociabilidade do  nosso sistema
capitalista de produção da existência.
Considerando diversos elementos que
estariam na base da crise atual do
capitalismo, Frigotto argumenta que...
" ...o controle e o monopólio do
progresso técnico que está na
base desta nova sociabilidade é
crucial na competição
intercapitalista e na
subordinação do trabalho ao
capital. Mas o conhecimento
também é uma força (material)
na concretização dos interesses
dos trabalhadores. (FRIGOTTO,
1995:54)
Neste fim de século, a educação e a
construção dos sistemas educativos como
elementos socializadores do saber, do
conhecimento, da ciência e da tecnologia,
se tornam elementos políticos-
estratégicos essenciais  dos países e das
diversas classes sociais, e suas demandas
específicas tendem a se concretizar como
uma condensação, uma materialização
das suas lutas político-sociais, da
correlação histórica atual destas forças
sociais; onde cada sujeito político
coletivo busca transformar o seu projeto




Uma das dimensões teóricas principais
deste trabalho se configura em relação
aos determinantes (econômicos, sociais e
políticos) e às propostas que se
materializam em nossas políticas
educacionais para a realização das
direções de nosso sistema educativo. Na
situação histórica atual do nosso modo
capitalista de produção da existência,
estes determinantes seguem o ritmo do
binômio industrialismo/democracia,
revelando necessidades e demandas
educacionais diversos, de acordo com a
correlação de forças sociais que compõem
as várias instâncias do nosso Estado, se
traduzindo em diferentes
propostas/projetos de sociedade e de
educação de diversos sujeitos políticos
coletivos.
Esta diversidade se realiza tanto nos seus
documentos e propostas de planejamento
e ações políticas educacionais, quanto nos
fóruns educacionais de caráter nacional e
nos congressos estaduais e conferências
municipais realizados por todo o país, nos
anos 90. Nestas reuniões de planejamento
e deliberação sobre ações educacionais,
dirigidas a mudanças no nosso sistema
educativo, são realizadas rodadas de
discussão com representantes dos mais
diversos sujeitos políticos coletivos:
empresários, trabalhadores,
representantes de corporações de
trabalhadores em educação, de diversos
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partidos políticos e movimentos sociais,
representantes de diversos ministérios e
órgãos públicos e representantes de
organismos financiadores internacionais.
À primeira vista, o discurso de todos se
assemelha na direção da defesa de uma
educação para todos, pública, gratuita e
de qualidade. No entanto, as propostas de
cada um destes sujeitos assume os
interesses das classes sociais dos quais
fazem parte.
Propostas estas que lutam por tornar
hegemônicas. Em seus trabalhos de
pesquisa, Lúcia Neves investiga a
interferência destas diversas propostas
sociais que se materializam no contexto
histórico de seus determinantes sócio-
econômicos e políticos, na realização dos
sistemas educativos, situando-as em duas
categorias que refletem as posições das
classes sociais principais no nosso modo
de produção capitalista: a dimensão das
demandas sócio-educacionais do ponto de
vista da “ótica do capital” e da “ótica do
trabalho”; analisando suas direções
básicas atuais:
"Na ótica do capital, o binômio
industrialismo/democracia se
traduz na necessidade de sua
reprodução ampliada e na
manutenção das relações sociais
de produção. Assim, o capital
requer da escola a formação de
técnicos e de dirigentes voltados
para a produção por ele
controlada. Requer igualmente a
construção de referências
comuns no que se refere a
sistemas de valores de conduta,
dentro da lógica utilitarista da
sociedade capitalista. A
socialização do saber para o
capital é uma decorrência do
processo de intensificação de
racionalização do trabalho, e a
abrangência dos sistemas
educacionais está condicionada
ao nível de produtividade do
trabalho exigido.
Do ponto de vista do trabalho,
industrialismo e democracia
significam a possibilidade
técnica e política de transformar
as relações de produção vigentes,
na perspectiva de que o domínio
do conhecimento das leis da
natureza e da dinâmica da
sociedade, ao mesmo tempo em
que resgata, para o trabalhador,
a condição de sujeito do processo
social, proporciona-lhe os
instrumentos necessários para o
desenvolvimento coletivo de suas
lutas contra a apropriação
privada da riqueza e do saber."
(NEVES, 1994: 25-26)
Procuraremos investigar o processo de
socialização do saber proporcionado
pelos nossos sistemas educativos na
América Latina, analisando a sua direção
ora no sentido da ótica do capital, ora no
sentido da ótica do trabalho; a partir das
propostas atuais – acompanhando o
movimento de suas realizações nos anos
90 e início do próximo século – de
sociedade e de educação dos sujeitos
políticos coletivos que interferem nos
rumos das políticas educacionais nos
nossos países.
Estes sujeitos políticos coletivos – que
viemos relacionando durante este projeto
– se aglutinam em torno de propostas
societais e educacionais mais amplas (que
denominamos de tendências e que
atualmente se caracterizam como projeto
neoliberal e projeto democrático de
massas de sociedade e de educação)
traduzindo interesses de classes sociais
diversas, fazendo parte da materialidade
do nosso Estado. Seguindo as
considerações de Antonio Gramsci e
alguns de seus leitores brasileiros,
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conceituamos o Estado no seu sentido
amplo, ampliado, isto é: envolvendo o
âmbito da ‘sociedade política’, da
burocracia estatal, e o âmbito da
sociedade civil; percebendo
representações de classes diversas
compondo estas duas dimensões sociais.
No momento histórico que atravessamos,
este tipo de investigação extrapola o
limite do que entendemos por níveis
nacional, estadual e local de realizações
de políticas educacionais, no sentido de
que os movimentos sociais de valorização
do trabalho e de valorização do capital se
tornam cada vez mais coesos com os
novos rumos das relações internacionais,
num mundo cada vez mais regido pela
lógica de racionalização do capital; nos
vinculando cada vez mais às novas
formas que toma a sociabilidade
capitalista.
Uma sociabilidade, uma forma de
produção de nossa existência social, que
engloba cada vez mais – com a ciência e a
tecnologia, o conhecimento, se realizando
como forças produtivas cada vez mais
essenciais desta produção – as relações
entre ciência e trabalho, ciência e vida;
imprimindo uma importância cada vez
maior à necessidade de educar para o
trabalho e para a vida. Movimento que
modifica e aprofunda as demandas
educacionais dos diversos sujeitos
políticos coletivos, atribuindo ao
conhecimento um poder político-
econômico-social cada vez mais
necessário para a realização de sua luta
hegemônica.
No Brasil, especificamente, concordamos
com alguns teóricos neogramscianos –
como Lúcia Neves e Carlos Nelson
Coutinho – que situam estas mudanças de
nossa sociabilidade numa dupla
contradição histórica, cujos movimentos
têm que ser investigados se queremos
imprimir uma visão de totalidade ao
nosso problema de pesquisa: a
contradição entre a socialização da
participação política e a apropriação
privada (ou grupista) do poder; e a
contradição entre a socialização do
trabalho e a apropriação privada dos
frutos da produção.
Acreditamos que as contradições que
apresentamos na introdução deste
trabalho (dentro da dimensão da
construção de nossas políticas
educacionais) nos dão exemplos claros
das conseqüências desta dupla
contradição; que se realiza no nosso
momento histórico atual e que, neste
projeto de pesquisa, se configura como
um dos aspectos teórico-metodológicos
principais de investigação da nossa
realidade histórica concreta.
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